
                                                                                                                 

 
 

 
HISTÓRIA MUNICIPAL 

VICÊNCIA 
 

 
 
 

Desmembrado do município de Nazaré (atual Nazaré da Mata)  
Data de criação da vila: 30/05/1891 Decreto-lei Estadual nº 142 
Data de instalação da vila: 15/06/1891  
Data de extinção da vila: 16/05/1895 Lei Estadual nº 72 
Data de criação do município: 11/09/1928 Lei Estadual nº 1.931 
Data de instalação do município: 01/01/1929 
Data cívica (aniversário da cidade): 11/09 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

      Em 1850, o local onde hoje se situa a cidade de 

Vicência era apenas uma propriedade rural, sem 

denominação conhecida, pertencente a uma senhora de 

nome Vicência Barbosa de Melo. Ao lado de sua residência 

ela mandou construir uma capela, sob a invocação de 

Sant’Ana, para a qual doou como patrimônio uma extensão 

de 40 braças quadradas de terra. O lugarejo foi se 

organizando e passou a ser conhecido pelo nome da 

proprietária, pois as pessoas que por ali passavam, quando 

de ida ou volta para Goiana, combinavam sempre 

descansar no rancho de dona Vicência, simplificando depois 

para “descansar na Vicência”, dando o nome ao povoado 

em formação. Ainda durante o ano de 1850, com o grande 

movimento de pessoas, foram construídos alguns casebres, 

inclusive para uso comercial, chegando-se mesmo à 

organização de um arruado que teve inicialmente o nome de 

Rua da Baixa, local hoje denominado Praça Joaquim 

Nabuco.  
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       Em 1856 o padre João Crisóstomo iniciou a construção de uma capela que só ficou pronta em 1859, sob a 

orientação do capuchinho frei Caetano de Messina. O povoado de Vicência foi elevado à categoria de freguesia 

pela Lei Provincial nº 1.448, de 05 de junho de 1879, que também criou o distrito (anexado a Nazaré) e erigiu 

em matriz a igreja de Nossa Senhora de Sant’Ana. O primeiro vigário foi o padre italiano Donato Barruco, 

nomeado no dia 23 de janeiro de 1882, por provisão do bispo diocesano D. José Pereira da Silva Barros 

(posteriormente conde de Santo Agostinho). A freguesia foi instalada no dia 05 de fevereiro de 1882.  

       Pelo Decreto-lei Estadual nº 142, de 30 de maio de 1891, a circunscrição territorial formada pelos distritos 

de paz de Vicência, Angélicas e Aliança foi elevada à categoria de vila e termo, sob a denominação de 

Vicência. A vila foi instalada em 15 de junho do mesmo ano.  

       A vila e o termo de Vicência foram extintos pela Lei Estadual nº 72, de 16 de maio de 1895. Em divisão 

administrativa referente ao ano de 1911 o distrito de Vicência figura no município de Nazaré (atual Nazaré da 

Mata). Pela Lei Estadual nº 1.931, de 11 de setembro de 1928, foi criado o município de Vicência, constituído 

pelos distritos de Vicência e Angélicas, desmembrados do município de Nazaré. Foi instalado no dia 1º de 

janeiro de 1929 e o primeiro prefeito foi o comerciante Júlio de Andrade Lima.   

 

 

 

 

 

  

 
 

     O distrito de Sapé passou a denominar-se Murupé em cumprimento ao Decreto-lei Estadual nº 952, de 31 de 

dezembro de 1943, que estabeleceu a divisão territorial em vigor no quinquênio 1944-1948. Por esse mesmo 

Decreto-lei, o termo de Vicência foi transferido da comarca de Nazaré da Mata (ex-Nazaré) para a comarca de 

Aliança. A comarca de Vicência foi criada pela Lei Estadual nº 209, de 09 de julho de 1948, sendo instalada no 

dia 25 de setembro do mesmo ano , pelo juiz de Direito Antônio Viana de Siqueira.  É classificada como 

comarca de 1ª entrância. Em divisão territorial datada de 1º de julho de 1960 o município aparece com os 

distritos de Vicência e Murupé (ex-Sapé) , assim permanecendo em divisão de 2005.  
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        Por determinação do então prefeito, 

Dr. Benjamin Oliveira da Costa Azevedo, 

através do Ato nº 19, de 02 de abril de 

1932, a sede do distrito de Angélicas foi 

transferida para o lugar denominado 

Sapé, que apresentava maior 

desenvolvimento. Em divisão 

administrativa referente ao ano de 1933, 

o município é constituído pelos distritos 

de Vicência e Sapé, assim 

permanecendo em divisões datadas de 

31 de dezembro de 1936 e 31 de 

dezembro de 1937, e ainda na divisão 

territorial estabelecida pelo Decreto-lei 

Estadual nº 235, de 09 de dezembro de 

1938, para vigorar no quinquênio 1939-

1943.  
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